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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 02 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Do ponto de vista demográfico 
o Brasil vem passando por um aumento 
significativo do número de idosos e com ele a 
necessidade de estudos e pesquisas nesta área. 
Destarte a motivação para este estudo surgiu da 
observação cotidiana do preconceito que subjaz 
aos discursos sobre os idosos, principalmente no 
que se refere às piadas e divulgações midiáticas. 
Na contramão dos aspectos negativos da velhice 
constata-se que existem idosos que levam uma 
vida regada de aprendizado, lazer e sociabilidade 
em uma sociedade que estigmatiza esses 
mesmos idosos de diversas maneiras. Através 
de uma pesquisa bibliográfica, buscamos refletir 
sobre a importância de criar situações em que 
essa temática possa ser difundida, estimando 
que esses estigmas e preconceitos possam 
ser cessados. A educação se configura como 
importante ferramenta que poderá propiciar 

discussões e reflexões, contribuindo para a 
formação de indivíduos livres de preconceitos e 
conscientes em relação ao idoso.
PALAVRAS-CHAVE:Envelhecimento; educação; 
intergeracionalidade.

AGING AND EDUCATION: THE SCHOOL 
AS AN IMPORTANT SPACE FOR 

DISCUSSION AND REFLECTION ON OLD 
AGE

ABSTRACT: From a demographic point of 
view, Brazil has been experiencing a significant 
increase in the number of elderly people and with 
it the need for studies and research in this area. 
Thus, the motivation for this study arose from the 
daily observation of the prejudice that underlies 
the speeches about the elderly, especially with 
regard to jokes and media disclosures. Against 
the negative aspects of old age, it appears that 
there are elderly people who lead a life full of 
learning, leisure and sociability in a society that 
stigmatizes these same elderly people in different 
ways. Through a bibliographic search, we seek to 
reflect on the importance of creating situations in 
which this theme can be disseminated, estimating 
that these stigmas and prejudices can be stopped. 
Education is an important tool that can provide 
discussions and reflections, contributing to the 
formation of individuals free from prejudice and 
aware of the elderly.
KEYWORDS: Aging; education; 
intergenerationality.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O panorama geral em que o Brasil e o mundo vem passando no ponto de 

vista demográfico se configura em um aumento significativo do número de idosos. 
Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE (2010) apontam que 
a população brasileira cresceu seis vezes nos últimos 50 anos. Em 1960, havia 
3,3 milhões de brasileiros com idade superior a 60 anos (4,7% da população). Em 
2010, os idosos representavam 20,5 milhões, ou seja, 10,8% da população, fruto 
do avanço da ciência, da medicina e da melhoria na qualidade de vida dos mesmos 
(IBGE, 2010). 

Acredita-se que envelhecer, da forma que se tem observado ao longo 
do tempo, pode ser considerado um grande triunfo da humanidade e foi essa a 
condição almejada. Nessa mesma perspectiva, esse avanço pode ser visto como 
o sucesso dos investimentos das políticas públicas na vida do cidadão. Entretanto, 
traz consigo desafios importantes no âmbito das políticas sociais que deveriam 
atender aos diretos fundamentais e à dignidade do cidadão plenamente (BERNIZ 
e BORGES, 2012). 

Paralelo ao crescimento da população de idosos há uma construção social 
negativa sobre a velhice, divulgada em piadas e diversas mídias, como propagandas 
e programas televisivos, filmes e internet. Essas “pedagogias culturais” afirmam que 
ser velho é ser improdutivo, ocioso e sem vida social, já que essa fase é marcada 
pela fragilidade e dependência física. 

As “pedagogias culturais” são os mecanismos pelos quais a cultura, de 
diferentes formas, naturaliza algo que é construído socialmente, como a “beleza”, a 
“feiura”, os estigmas etc. Conforme Brisolla e Brisolla (2010, p.1 e 2) “A pedagogia 
cultural proclama a necessidade de incorporar objetos de pesquisa, no campo 
educacional, externas ao processo escolar. Por conseguinte, é importante considerar 
que existe um currículo além das fronteiras da escola, constituído por artefatos 
culturais que estão imbricados na vida cotidiana”.  

No artigo “O velho na propaganda”, Debert (2003) mostra como a mídia 
constrói uma imagem depreciativa sobre a velhice. Semelhantemente, no artigo 
Piadas de “mau gosto”, Berzins e Mercadante (2012) mostram como as piadas 
disseminam preconceitos sobre as pessoas idosas.

Isso acontece porque vivemos em uma sociedade capitalista que privilegia 
a força de trabalho e a juventude. Como os velhos não pertencem mais ao 
mercado de trabalho economicamente ativo e não correspondem aos modelos de 
beleza socialmente aceitos, são vistos como um grupo a parte, alvo de estigmas e 
preconceitos. 

Martinez (2007) afirma que a figura juvenil fortaleceu-se como uma imagem 
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prestigiosa, sob uma perspectiva comercial que motiva o consumismo em qualquer 
idade. Sob as influências da mídia e do mercado, muitas pessoas mais velhas 
cultivam o fenômeno da “juvenilização”, buscando aparentar ter menos idade.

Através dos estudos de Goffman (1975), que define o indivíduo estigmatizado 
como aquele que tem uma característica diferente da que a sociedade prevê, 
percebemos que ser estigmatizado sempre tem consequências não benéficas para 
a vida do indivíduo. Sua identidade sofre deteriorações por não se incluir no que a 
sociedade institui como normal e natural, gerando um descrédito deste indivíduo 
perante a sociedade, reduzindo-o a uma pessoa estranha que não tem uma 
aceitação social completa. 

Pensando na dicotomia de vivenciar situações em que idosos conseguem 
levar uma vida regada de aprendizado, lazer e sociabilidade em uma sociedade 
que estigmatiza esses mesmos idosos de diversas maneiras, buscamos, com esse 
trabalho refletir sobre a importância de criar situações onde essa temática possa ser 
discutida, com intuito de que esses estigmas e preconceitos possam ser cessados. 

Torna-se importante salientar o quanto o ambiente escolar se configura como 
um espaço propício para essa discussão, a fim de se criar espaços para reflexão e 
assim aumentar o respeito às diferenças. “... é desejável que busquem oportunidades 
para fortalecer atitudes de respeito às diferenças etárias e à heterogeneidade da 
velhice, a fim de promover reflexão sobre as crenças e comprometer-se com a 
formação para a cidadania.” (TODARO, 2009, p. 26).

Diante da aceleração do número de idosos na população brasileira e, 
considerando que esta fase da vida, assim como as outras, merece o respeito 
da população, torna-se necessário a criação de ambientes para a discussão do 
tema, notadamente por razão da sua relevância perante a sociedade, estimular a 
reflexão e o pensamento crítico dos alunos, propiciando maior inteligibilidade para 
se entender a velhice, visando subsidiar a concepção de teorias que amenizem as 
formas de pensar negativamente o envelhecimento.

Destarte, este trabalho objetiva discutir a importância de agregar ao currículo 
escolar assuntos que discutam as especificidades do envelhecimento humano, 
com o propósito de esclarecer e tornar familiar o tema, por conseguinte, evitar 
possíveis preconceitos e discriminações ao ser idoso. O estudo será desenvolvido 
a partir de uma pesquisa bibliográfica, buscando na literatura que versa sobre o 
tema. Como descreve Gil (2010), a pesquisa bibliográfica é fruto da junção de 
diversos trabalhos, em especial, de artigos científicos e livros. Nestes termos, serão 
utilizados os materiais dos bancos de dados da SciELO (Scientific Eletronic Library 
OnLine), periódicos da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de pessoal de 
Nível Superior), teses e dissertações de universidades e livros.
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2 | 	A ESCOLA ENQUANTO ESPAÇO DE REFLEXÃO E CRITICIDADE
Souza (2003) menciona que é necessário educar as crianças e os adolescentes 

para que se tornem sujeitos críticos e autônomos. A educação sobre as dimensões 
da vida humana é importante para a formação do ser humano enquanto cidadão. 
Entretanto, é comum as escolas assumirem um caráter mais informativo do que 
formativo, tornando a formação dos alunos negligenciada (SOUZA, 2003). 

Para Debert (2010), a juventude deixou de ser apenas uma etapa da vida 
para se tornar uma obsessão valorosa, enquanto a condição de “velho” é sinônimo 
de insulto e injúria. Está associado sempre a aspectos negativos como perdas, 
morte, doença, limitações e dependências. É sabido que, no século em que vivemos 
isto não condiz com a realidade, o envelhecimento ativo pautado nos quatro pilares: 
saúde, aprendizagem ao longo da vida, participação social e segurança/proteção 
(OMS 2015), sugere idosos cada vez mais atuantes, protagonistas de suas vidas, 
independentes e saudáveis, claro que há muito que se caminhar nesse sentido ainda, 
mas é inegável a transformação na geração de idosos atuais para as anteriores.

Considerando que a cultura é formada por símbolos e significados e que 
estes determinam a direção escolhida pelas pessoas inerentes dessa mesma 
cultura, o envelhecimento faz parte do universo simbólico e do meio social (GEERTZ, 
1989; MINAYO e COIMBRA JÚNIOR, 2002).  Nessa perspectiva, fica evidente que 
trabalhar o processo de envelhecimento em todas as gerações tem muita relevância 
e pode ser uma estratégia eficaz para reverter esse panorama. 

De acordo com Oliveira (1999), a educação corresponde a um fenômeno 
pluridimensional e multideterminante, que envolve um processo contínuo na vida 
do ser humano, mas que pode ser um instrumento de alienação ou de libertação do 
indivíduo.

Na prática educativa, Libâneo (2008) destaca o trabalho docente, que 
se configura como uma prática específica no processo de educação que ocorre 
em todas as sociedades, a prática educativa é um fenômeno social e universal, 
indispensável para a existência de todas as sociedades, cabendo às mesmas 
cuidar da formação de seus membros, preparando-os para a participação ativa e 
transformadora, influenciando e sendo influenciado pelas várias instâncias sociais. 
“Não há sociedade sem prática educativa nem prática educativa sem sociedade.” 
(LIBÂNEO, 2008, p. 17) 

Através da ação educativa o meio social exerce influências sobre 
os indivíduos e estes, ao assimilarem e recriarem essas influências, 
tornam-se capazes de estabelecer uma relação ativa e transformadora 
em relação ao meio social. Tais influências se manifestam através 
de conhecimentos, experiências, valores, crenças, modos de agir, 
técnicas e costumes acumulados por muitas gerações de indivíduos e 
grupos, transmitidos, assimilados e recriados pelas novas gerações.
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Segundo as assertivas do autor supracitado, a educação se configura em 
relevante ferramenta geradora de formação e transformação do indivíduo, apontando 
caminhos para relações harmoniosas na vida em sociedade, neste contesto, torna-se 
indispensável que os estereótipos negativos, os preconceitos e as discriminações, 
sejam discutidos nos ambientes formais da sala de aula, discussão e reflexão 
necessária na formação de cidadãos críticos e dinâmicos, para uma sociedade mais 
justa e igualitária. 

No processo de educação para a cidadania, encontra-se o trabalho voltado 
para preparar as crianças para lidarem com as diferenças. Algumas escolas fazem um 
trabalho muito interessante, mostrando a diversidade de corpos e comportamentos: 
pessoas altas e baixas, pessoas magras e gordas, pessoas claras e escuras, pessoas 
velhas e novas etc. Nesse processo, mostram a importância da diversidade que 
configura como uma oportunidade para se relacionar e aprender com alguém que é 
diferente de si. Nesse sentido, as escolas podem fazer um excelente trabalho sobre 
as relações Inter- geracionais, motivando o contato, o convívio e a aprendizagem 
entre as gerações. Como afirma Araújo (1998, p.44). 

[...] a escola precisa abandonar um modelo no qual se esperam alunos 
homogêneos, tratando como iguais os diferentes, e incorporar uma 
concepção que considere a diversidade tanto no âmbito do trabalho 
com os conteúdos escolares quanto no das relações interpessoais. 

Nesse sentido, Carvalho e Horiguela (2007) defendem a importância de se 
ensinar sobre as diferentes dimensões envolvidas no envelhecimento humano, para 
que haja mudanças posturais da sociedade, possibilitando uma compreensão mais 
ampla sobre o processo de envelhecimento. Todaro (2009) também sugere que 
sejam feitos projetos intergeracionais para melhorar a reflexão sobre o envelhecer, 
para que a velhice possa ser vista não como uma fase a ser estigmatizada, mas 
como um período da vida a ser vivido com tranquilidade, autonomia, sociabilidade e 
dignidade, tendo respeitados seus direitos e necessidades. 

Ferrigno (2006) também aponta os pontos positivos da inter-relação entre 
jovens (crianças e adolescentes) e velhos. Segundo o autor, o convívio entre 
diferentes gerações possibilita a troca de saberes, podendo cada um contribuir 
com a cultura do outro e construindo histórias de uma comunidade, promovendo a 
satisfação em ambas as partes. 

Todaro (2009) destaca a importância de se educar crianças para que sejam 
respeitosas com os idosos, para que possam ser capazes de refletir sobre os 
preconceitos relacionados à velhice, o que contribui para a formação de um cidadão 
crítico, ciente de seus deveres e direitos, o que promove uma sociedade mais justa, 
com visão mais positiva em relação ao envelhecimento.

Nestes termos, a valorização do ser idoso e a relevância das relações 
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intergeracionais devem ser destacadas, a troca de experiências podem beneficiar 
a todos envolvidos, como exemplo a importância que nossos avós possuem em 
nossas famílias, o quanto podemos aprender e ensinar com eles e a eles, assim 
também precisamos tratar de forma respeitosa todos os idosos, não apenas os mais 
próximos, como afirma (TODARO, 2009, p.7):

Os avós exercem papel importante em nossa família. Quem não se 
lembra das férias na casa deles? Quem não brincou no quintal ou 
mesmo na rua em frente a esse lugar que por vezes parecia mágico? 
Lembrar de nossos avós remete-nos à infância e com certeza alguns 
de nós gostaríamos de eternizar os momentos agradáveis que vivemos 
ao lado deles. A literatura infantil que apresenta personagens idosos 
possibilita o encontro com temas ligados à velhice que retratam a 
diversidade do cenário brasileiro atual.

Ainda segundo as assertivas de Todaro (2009), o livro didático representa um 
instrumento essencial para a construção de um dialogo sobre o envelhecimento no 
cenário da sala de aula. 

Entendemos que, como instituição social, a escola poderia desenvolver 
programas de leitura, problematizando valores associados ao tema 
transversal ética, tais como respeito e solidariedade entre crianças e 
pessoas idosas, por meio de textos de qualidade, apropriados a cada 
faixa etária. (TODARO, 2009, p.8):

O universo escolar se configura em ambiente propício para trazer discussões 
a respeito da velhice e assim esclarecer e criar pontes interessantes de convívio, 
respeito e ética. “na escola, essa reinvenção de convívios pode ocorrer de maneira 
formal, por meio da inserção do tema velhice entre os conteúdos” (TODARO, 2009, 
p.7).

Para que a sociedade possa ter uma postura mais proativa em relação 
ao idoso, Freire (1996) defende que a educação é a única forma de mudar os 
paradigmas sociais. Para isso, apregoa a necessidade de se preparar o indivíduo, 
desde a educação básica, para que ele se torne consciente em relação ao idoso e 
entenda o envelhecimento como uma condição a que todos estão sujeitos. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
“Com o tempo você aprende que 
maturidade tem mais a  ver com os 
tipos de experiências que se teve 
e o que você aprendeu com elas, 
do que com quantos aniversários 
você celebrou. Aprende que o 
tempo não é algo que possa voltar 
para trás. Portanto, plante seu 
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jardim e decore sua alma, ao invés 
de esperar que alguém lhe traga 
flores.”

William Shakespeare 

O bom relacionamento entre diferentes gerações proporciona condições para 
que os estigmas criados e reproduzidos sobre os mais velhos sejam diminuídos e 
até mesmo exterminados, para que se possa construir uma convivência respeitosa 
entre as partes. 

A família desempenha papel fundamental para que essa relação se 
estabeleça, mas devemos pensar que a escola, possui ambiente favorável para 
criar momentos de discussão sobre a temática do envelhecimento, considerando 
que outros temas que discutem outros tipos de preconceitos já existem. A discussão 
para diminuir os estigmas sobre os idosos se torna relevante estimando o aumento 
da população e a importância que o tema tem na atualidade, não esquecendo ainda 
que é o caminho para onde todos seguem. 

A escola se torna ferramenta importante para contribuir na formação de 
indivíduos proativos, esclarecidos e conscientes de que os estigmas aos idosos são 
cruéis e injustos, levando seus alunos a conceber um pensamento crítico, optando 
por recusar qualquer julgamento que possa diminuir ou desrespeitar o ser idoso, 
obtendo atitudes menos excludentes e preconceituosas, com o objetivo maior de 
compor uma sociedade mais igualitária, justa, cidadã e livre de preconceitos. 

Ademais, deveria ser englobado no processo educacional escolar, a 
importância da diversidade, como as relações intergeracionais que se configuram 
como uma oportunidade para aprender com alguém que é diferente de si e que 
possui mais experiência. Nesse sentido, as escolas podem fazer um excelente 
trabalho motivando o contato, o convívio e a aprendizagem entre as gerações, pois 
os idosos merecem atenção e respeito, considerando que são grandes detentores 
de conhecimento por conta dos anos e das diferentes etapas vividas. Assim, são 
companhias valorosas, que podem aprender conosco, mas que, sobretudo, possuem 
um potencial expressivo para ensinar. 
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